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O
coiidiano cias pessoas. cs[jecialmen-
le nos países mais adiamados. é jíle-

no de objetos e serviços geradores
de facilidades e conforios, C[iie os usuários,

em sua esmagadora maioria, náo perceixaii
nem se preocu[)am em saber (jiiem os criou

nem de onde provêm. Km sua evolução, os
seres iiiunanos se dedicam a esiudos. acu

mulando conliecimenios <]ue. no conjuiilo.
recebem o nome de “Caência". um somató

rio de ''saberes”. L'ma informação dessas,

cjuando aplicada a um processo que permite
gerar algo utilizável can um bem ou servi
ço. ê cbainada " fecnologia". A invenção ou
descoberta, dilundida. aceita, incorporada

mercado e "entrando em serxiço" é. en

tão, denominada "Inovação". Isso configura
o acrônimo "C'.’l\'èl" ((aência. lecnologia e

Inoxação).

ao

populações em geral. .Assim, acontece bc>je
de itm cidadão consumir produtos, uiilizar-
-sc de serviços, ligar máquinas e equipamen
tos sem se aperceber da íntima ligação de
nuiiros deles com a \ icia militar. Neste traba-

llio. de.siacaremos algumas destas inovações,
em especial as que despertem curiosidade
ou que tenham maior relevância.

Logicamente, a primeira coisa ciue
vem à mente cjuando se fala em “guerra" é
o armamento. .-Vcojtlacios às armas, surgem
os acessórios itélicos e os meios de locomo

ção. tudo iniimamenie ligado às cam|)anhas

militares, comjjondo a essência dos comba
tes. Não trataremos desses itens acjui. mas.

sim. de componentes, materiais ou processos
fabris ejue. nascidos es|)ecilicamenie para as
lides guerreiras, "migraiain" jrai a aplicações
civis.

K interessante o estudo d;i História Contudo, é interessante citar um

|5ouco da evolução das armas, jtois elas lo-
e continuam seudol (êrramentas

Militar, segmento \<>ltado aos temas bélicos.

Kla não se limiui ao exame ibts gtterras, das

battillias. da tática e d,i estratc'gia: ocujra-se.
também, das iraitslórmações vca ificíidas em

maica i.iis e e([ui|)ainenios. Km tais estudos,

podemos \erilicai cjuc' múmer.is tec nologias.
oi iginaiinenie desen\ i >1\ idas para <is c am|>os
de bataiba, redundaram em iililid.ictes jxis-

leriormeiiie incoi jjoi tidas ao dia ti diti dtts

da construção das ideuiid.ides nacionais, dti

iinmattição de estados e de soitren i\êitcia

de grujstimentos Inmianos. São tomo "ex

tensões" dos brttços. Os jMiineiros artel.iir)s
<|iie se jiodem cotisicierat tiessa chtssilicaçâo

são as lanças (sttrgidas j)or \olia de lUO.OfH)
a. Segitem-sf o ttreo e üecba (20.000

ram

t  lu'te (li> (.cnii í) tle 1 sintliis i- lV'i|iiisii' tlt- 1 lis|i'>i i,i Milit.i) dci Kséicito. Aiitoi dc () jicnsaniento c'(i ,i-
ifgK o (' i> (ic'S(.'m mImiik iilM ii.u ioti.il - uma pmjmsi.i dt- pi cijom p.ii a '• Orasil.
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de engenheiros, geógralos e topógrafos. des-
linados à implanta(;ão da iníra-estriilura ne
cessária á vida c ao desenvolvimento da so

ciedade. Para dilerenciaijão dos profissionais
niiliiares. esles outros adotaram o adjetivo
“civil”.

a.C.), o bumerangue {18.000 a.C.), a íiinda

(10.000 a.C.), a espada (1..Õ00 a.C.), o aríete
(1.000 a.C.), a besta e a cota de malha (ambas

por volta de õOO a.C.), o pique e a catapul
ta (cerca de 400 a.C.). Destas necessidades

surgiu, há cerca de 10 milênios, a metalur

gia. Esta, ao lt)iigo dos séculos, vokou-se ao
melhor fabrico e aiirimoramento dos itens
metálicos.

Os conceitos hoje muncliahnenie ado
tados de “linhas de produção” surgiram no
Arsenal de Veneza, no século XII. mais de

600 anos antes da chamada “Revolução In

dustrial”. () capacete se destaca como o “pri
mogênito” dos equipamentos militares, nas
cido por volta de 3.000 anos antes tle Cristo,
especialmente para proteção durante as lu
tas. Hoje é amplamenie utilizado {)or ope

rários em obras, nas explorações de locais
dilTceis. nos es[)ortes, nos deslocamentos em
bicicletas e motocicletas etc.

y\ navegação, nascida em urn ambiente

misto comercial e militar (visto i|ue os trans

portes de mercadorias exigiam proteção),
introduziu, ao lottgo dos séculos, inúmeras

novidades. Suas técnicas geraram instru-

metitos de direcionamento, aferição de ve

locidade e localização. V. costiitne hoje
tmtitas empresa.s, os íúticionários se

nirem, geralmente às sextas-ít-iras após o
trabalho, para confraternizar, com bebidas

e conversas informais. Ksle liábito, setn tra

dução em i)oriugnês, é chamado hapln hour
e f<)i introduzido, no início do século XX.

pelos marinheiros (|ue, de folga nos navios,
faziam tais evetuos e assim os chamavam,
"liota feliz”.

CUi

reii-

A invenção da pólvora (]>or volta dos
atios 800) deu margem ao ‘'aredinemo das
artnas de fogo, como o canh, '(I I00), as mi

nas terrestres (1250), o mt piete (1300). o

arcabuz (14.50) e a pederm ira (1612). De lá

para cá. as novidades são ontínuas c apare

cem cada vez mais raj)ich mente.

Idêntico raciocínio se aplica à enge
nharia civil. A construção de lóries (a par
tir de 7-000 a.C.) e dos castelos medievais,

erigidos para suportar as constantes amea

ças. redundou em técnicas empregadas em

moradias, edifícios públicos, tnonnmenlos.
obras de infi aestnitnra, como vtas, instala

ções. pontes e viadutos. Os princípios t]ue
hoje norteiam tais edificações, com maior
porte, sólidas c resistentes (a terremotos,
enebenies. ventos e outras forças, iudiisive

daíiuela engcnlui-l)onii)asl), são "herdeiros
na de cimh(j militar. Igual legado nos dei-

iinplantação cic estradas, atividade que
Império Romano ã sua grandeza

xou a

contiu/ni o

maxima.

"engenliaria

ISIO. pelo
da .Academia

.\ propósito, a expressão
:i c I iaç.io. eiiiMil I ( Ull li\ II '

prími|)e regente dom João,
Real Militar, um dos embriões do ensino su

.\ ati\ i<lacle de mergulho, lauto espor
tiva como funcional, teve imenso incremento

pela criação, durante a 2“ (úiei ra Miniflral.

d(j V nhii (a< róniino em inglês para "ap.ii e!ho
aiitotoiulii/ido de respiração suhaquátita”.

Brasil. .A então "Casa do Irein de[KTior no

\i lilliai ia" li(i dctlit ada à l<n inação lanlo de

lieles militares, di lensores da nação. (onio
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lanibtm conhecido como aqiiahing). destina
do a permitir que mergulhadores pudessem
afixar cargas explosivas em navios inimigos.

■\ tanuiílagem é nma necessidade mais
recente nas baialhas, bem como a proteção
da pele, especialmente em situações extre
mas. como náufragos, sobreviventes de aba
les aéreos e ações em desertos ou sel\’as.
Embora os cosméticos, óleos e essências, já
fossem conhecidos desde os egípcios e fe-
nícios, pesquisas modernas resultaram no
a|}erfciçt)umeiUo de bronzeadores. proteto
res solares, repelentes contra insetos, coran-
les/descoranies pai a tecidos e objetos,

üm fator que se ressalta, pela abran
gência, é o alimentar, a conhecida ■'munição
de boca”. As campanhas militares se desen
volviam afastadas dos locais de produção ou
dos centros populacionais e se prolongavam
)jor longos períodos, inclusive com invernos
rigorosos- Como o ser humano precisa de
água c comida para sobreviver, esteja ou não
em combale, tal suprimento se constitui cm
preocupação irrimeira. Já desde 2.000 a.C.,
havia a ideia de retirar imjmrezas da água
a ser consumida. Nos acampamentos roma
nos, origem dc várias cidades européias, um
sistema de captação, distribuição e coleta/
destinação dc resíduos era instalado, ori
ginando os com|}lexos conjuntos de sanea
mento hoje em uso.

Do atendimento dessas necessidades bá

sicas surgiram inúmeras inovações;

• Sopa acondicionada inicialmente em
garrafas, depois em latas, “herança”
das guerras Napoleónicas, campanhas
levadas a efeito por enormes efetivos
marchaiulo em condições e terrenos
inóspitos. Aliás, a iánio.sa frase dc Na-
]3oleão diz muito, ao afirmar que "Os
exércitos marcham sobre seus estôma

gos”.
• Margarina vegetal, surgida mais tarde,

à época de Napoleão III, visando à
substituição e à economia de mantei
ga, então e.scassa.

• Alimentos enlaladtis e conservas ali
mentícias. inclusive o leite conden

sado, que são maneiras encontradas
para fornecer alimento a soldados
em combate, situação com dificul
dades de funcionamento normal de

uma cozinha.Caramelos e chocola

tes recobertos com “casca” de açúcar
(como exemplos, os famosos confeitos
M<âM), aparecidos durante a íiuerra
Civil Espanhola, dada a necessidade
de acondicionar e proteger preciosas
fontes de energia alimentar.

O famoso \-yví\\o e^trogonofr icm origem
controversa, porém a mais aceita o posicio
na cttmo cardápio preferido de um general
russo dc nome Sirogannolf, cujo cozinheiro,
certa feita, experimentou adicionar ã carne
que preparava um creme surgido do leite
coalhado iJclo frio. Ocorre (|iic. em função
do forte inverno, onde tudo que não fosse
protegido congelava, o ingrediente básico
da alimentação da tropa, a carne, era trans-
portatlojá cortadt) em ciibinhos. facilitando
o cozimento em campanha. Nas fronteiras

• Utilitários de transporte (cantis) e dis
tribuição de água. além de aparelhos
portáteis de filtragem e purificação.
Igualmente a marmita, equipamento
projetado para uso em campanha.
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Grandes produções podem ser obiidas

era espaços reduzidos e proiegidos dc
pragas e animais daninlios.

• Na l-Airo])a devastada, a escassez de
ingredientes alimentícios era enorme.
.-\ssim, com iioucos recurso.s, a solu
ção loi criar e fazer rendei' o pouco

disponível. Vários molhos e iem|3cros
surgiram dessa forma, aumentando o
rendimento e “tapeando" o sai)or dos
limitados ]3raios cjuc eram ]3ossí\'eis de
serem feitos.

do oeste do Brasil, uma outra iguaria surgiu
em tempos de guerra: a sopa paraguaia. Em
cjuc pese o nome, trata-se de uma refeição

"sólida" (aquilo que conhecemos por "sopa",
nossos vizinhos chamam de "caldo”), é um
assado composto por farinha de milho,
jo, leite, ovos e cebiila. Era uma forma de

maes fornecerem a seus íilhos, ao seguirem
estes para os comlsates,

pudesse mais íacilmenie ser transportado e
consumido.

Em direta

cpiei-

as

um alimento cjue

consequência, várias técni-

-• piocedimenios ligados à produção e
açao dc alimentos também surgiram

cíis e

.\inda ligados à jtrodução agropecu

ária e posteiionnenie também

para outros setores, temos;

"migrados

conseiA

da "uerra;

♦ Liofilização e hidroponi
desenvolvidos dur
com o l>ropósito de lorn

a, processos

ante a C.uerra • Fertilizantes, oritmclos das armas quí

micas da 1- Chierra .Mundial e lu-ibi-

cidas. derivados dos desfollianles em

pregados na Guerra do ̂  icina.
♦ Esteiras de tratores e mácjuinas (agrí

colas. indusiritiis ou de engenh.uia).

surgidas dos conjuntos de rolamento
(■'lagartas") de carros blindados es-
jiecialmente [ii eparados para le\ar
soldados ao combate na

Ci imeia (1 S.s)!-1 .S."))')). Consta (]tie o
■■batismo" dessa liirm.t de rodagem
teria ocorrido ([uando um militar >e
reíéi iu a eles di/imdo <]ue ■■Se arras
tavam jjelo ( hão lentameiUe. como la-
gat tas". lais veu nlos, posu t iormenle
a|rerl'eiçoados e douidos de molori/a-
ção eliciente. aí então já ( haniados de
■■|an(|ues", foi ain mais aniplamente
usados na I- Guerra .Mundial.

(hierra da

ccer
e h uios Irescos o mais
vel da frente de combaie • O

vegetais

l)róximo possí-
[jrimeiro

consiste em desidratar o alimente
diante

>. me-

congelame iuo e sublimação
presenie (].>assagem, sob

pressão, diretamente do estado

seu I

da água nele
alta

sólido para o gasoso), resultando
redução do peso e volume com
tenção das

ma

caraeterísticas (aparên

na

nu-

cia,
nutiienies). {-.ssa lécnita hoje

também é aj-ilicada
sabot t

nualicameiitos .
-Netcuo liiasileiro é

soro amiofidic-

e o

!ÍolÍlÍ/;id
]>ioneiro no
I. tão neces-(

e mi! na Região Aina/ôniea. () se-
()

saní)

giindo possibilii plantio sem ns<> dea I)

U'i 1.1. em ret ipientex como caixas,
nilhas oii

ma-

c anos cortados ao meio. po
is em i>rateleiras ou suportes,

tos vegetais a água e os
iniiruntes poi meio de gotejamento.

si( ion.idt

lorneiendo ;

Na guerra, é lógim, avnliain as ()iie'-
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lõcs relacionadas à saúde, ao salvamento clc

vidas c ao tratamento de lerimemos. \'ários

procedimentos e utensílios mcflicos atuais
são dela derivados:

bém originado naquele mesmo perío
do. quando os médicos ingleses obser

varam que pilotos, com fragmentos do

para-brisas da aeronave incrustados

em ferimentos oculares, apresentavam
reação inllamaiória mínima. Tiveram,

então, a ideia de utilizar o mesmo ma

terial para construir uma lente que
substittiísse o cristalino humano em

cirurgias de catarata.

•  ,-\s bandagens de qtiitosama (curaiixos

coaguiaiues). surgidas já no início do
século XXI. inidtilmente desenvolvi

das especincamente por incentivo e

encomenda do Depariamento de De

fesa dos F.L'.\. para uso pela tropa. .\s
pesquisas com citinocrilatos. que visa
vam ao fabrico de equipamentos de
pontaria de armas, deram origem às
aluais ‘■.supercolas”. usadas na Guerra
do \'ielnã para fazer aderir pele oti te
cidos em ferimentos.

• .-Vs timbulàncias. que surgiram ã épo
ca das campanhas napoleônictis, para
acompanhar o movimento das tropas
c atender aos feridos deixados para
trás.

• Os absorventes femininos, inventa

dos (]uaiuio enfermeiras, durante a
1- Guerra Mundial, repararam t|ue os
curativos cirúrgicos preenchidos com
um composto de polpa de celulose,
usados para proteção de lérimentos
em soldados, eram mais elicientes que
o algodão na contenção dos sangra-
inenios.

•  ,\ cirurgia |)lástica. criada para ameni-
z;ir a situação de soldados tlesligura-
dos e deformados pelas batalhas.

• A transfusão de sangue, emprega
da desde meados do século XIX. na

Guerra Givil .-Vmericana, ))orém aper-
Iciçoada no começo do século XX. com
a idenlilicação dos tipos sanguíneos.
Na Guerra Givil Espanhola, se conso
lidou como Iraiamenio em emergên
cias. |á os bancos de sangue surgiram
na Inglaterra, pelo início da ‘J- Guerra
Mundial.

•  .\ penicilina, surgida pouco antes da-
<ineie coiiíliU). teve nele a mola i)ro-
pulsora tanto do labrico em grande
escala como ila am|ilitutle de utiliza
ção iio iracamento de feridos, salvan-
<lo milhões de \ idas.

• O im|)lanle de lente intraoctilar. !am-

A música, clemciuo qne embala a alma
e acalenta o espírito, é intimamenie ligada
à gtieiTii. Melodias modernas descendem
dos sons e vozes ritinadt>s. primitivos br;i-
dos e mensagens destinados a afugentar os
adversários e ;i incentivar os combaienies.

Insinimeiiios rudimentares que davam ca
dência às marchas, oiiginaram as perciis-
.sões. -As Inurimas e os íitiini.s. ampliando sons
|3ara comandos e orientações em campanha,
evoluíram para os motlernos insirumenios
<le sopro. Por exemplo, o irompeie atual
deriva de um antigo cornetão, o ////«.'. C|ue
era usado pant alertar cia aproximação de
inimigos. Nos dias atuais, a música é arte
de âmbito mundial e segue emocionantlo a
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têm suas conrormaçoes em consequência clc

assado de lutas. A própria atividade deseu p

todos. O segmento marcial, com seus hinos

e suas canções, anima e motiva os soldados

no cumprimento do dever. Nas .sociedades,
igualmente, consolidou-sc o uso de obras

musicais como forma dc incentivos “belige
rantes”: é significativo o emprego de com
posições cm protestos e manifestações de
cunho político ou contestatório.

pipa, mundialmente içada, seja
como folguedo seja como instrumcnio de co
municação (sim, muitos bandidos as utilizam

A

demarcação de fronteiras surgiu dos diver-
acordos e tratados de paz posteriores àssos

guerras.

A lista prossegue, farta, üm código de
pontos e buracos, que permitia

no escuro, foi inventado por militares
letras com

“ler

franceses nas guerras napoleônicas. () siste

ma, posteriormenie aperfeiçoado por Louis
Braille, Ibrmalando-t) com

recebeu seu nome e é hoje uni\’ei'-
pontos em alio

relevo,para informar da aproximação da polícia!)
surgiu (por voha de 1 ílniente usado por deficientes visuais. O te-

meados do século
s<

légrafo se constituiu, em
.000 a.C.) na China,

XIX, em precioso meio de transmissão dc
o a ampliação dosigens, possibilitandmens;

exaiamcntc com este

militar nas batalhas.
propósiio: sinalização

de batalha c o controle de grandes
A criptografia, ou escrita oculta”.

campos

efetivos espalliados em maiores porçoes ter-
necessária hoje, tanto nas relações entre

estados como no mundo dos

tão

negócios, em

especial nas transações que envolvem valo- ntonais.

desde anies daO período coníliiuosü
Primeira Guerra Mundial ate logo após a

Segunda, principalmenie o compreendido
; elas, foi bastante pródigo em legadosentre

res, surgiu na primeira metade do século

XX para impedir o conhecimento, pelos ini
rnigos, de textos militares. O
mais destacado nesic*

equipamento

quesito é a máquina
“Knigma”, aperfeiçoada pelos ale
década de 1930.

macs na desse tipo. Oesiacam-se o sonar (acrônimo
inglês para “navegação e def- ••minação da
distância pelo som”, 19

ferição de distância por rádio”,

radar (“dc-o

tecçao e a

O condicionamento físico é vital para
o militar. Assim, manter ou recuperar a hi-
gidez é medida sempre necessária. Dentre

os principais inslrtimentos encontramos

conjimlo de exercícios e aparelhos criados
Mor joseph If. Pilates (Alemão, 1880-1967)

iiie receberam seu nome. Igualmente mi-
■s foram os objetivos iniciais da ginástica
bica, ideali/.ada |Jor Kennetli I I. Cooper

•o norle-ainericano, 1931-) c voltada
i ielhorias físicas nas

<  ii [jais.
\.i (.eopolílica, .1 conlrihuição militar

i. Os países aluais, lan .sua inaioi ia,

o

(I

orças armadasI

\ 1.1

< 111

visando monitorar trajetórias de alvos, em
19.3")) c as fibras sintélicas, em especial uma
delas, polimérica, que foi coinercialmcn-

deiiomiiiacla (1938), iniciahneniete

Ksies,maiéria-inima de para<iiic:da.s.
confecciomulos com seda,

ame-

normente, eram

cujo maior produtor, o Japão,
contrariaincntc aos

iiioxitláv el, h<)je i nipensax et
icsiiliou de jífMjuisas loin
(arlxnio (• ( 1 niiIO \oliail.is a deseinol\ci um

se alinhava

Estados Unidos. O aço
(le SC \ i\ er sem,

l< I I o.(le

material resisieiile ;i i oi rosão c|iie ju opu las-
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SC o fiibi ico cie canos para armas cic logo. ()

revestimento antiaderenie (conhecido pelo

nome comercial de Tcjlon) foi inicialmen

te aplicado na bomba atômica, em 19-15.
aviação é uma grande “lierdeira” de inova
ções surgidas nac|ueia época, tanto na enge

nharia das aeronaves como nos processos de

navegação, controle e segurança.

.'\inda com respeito aos aviões, cons

ta Cjue o relógio de pulso teria sido ideali
zado por Santos Dumonl, c]ue encomendou
a um joalheiro uma peça que fosse lácil ele
ser consultada, lixada ao braço, deixando-o

livre para as manobras dos controles e apa
relhos de voo. Ate então, um relógio portátil
era levado no l)olso, atado a uma fma cor

rente presa ao cinto. Tal utensílio encontrou
grande aceitação durante a guerra, pois os
soldados igualmente nece.ssiiavam deixar as
mãos desocupadas para o manejo das armas,
dando a esse instrumento o impulso definiti
vo, consolidando-ü.

Um utensílio domestico tão comum

nos dias de hoje, o forno de micro-ondas,
.surgiu após a verificação da capacidade

geradora de calor pelos magnélrons. Isso
aconteceu durante pesquisas, nos anos sub
sequentes ao término da 2^ Guerra Mundial,

com tais componentes (que são um tipo de
válvula, icrmiônica), usados em radares.

O raio hiser (“amplificação da luz por
emissão estimulada de radiação", em inglês)

é universalmente empregado em medicina,
máquinas, aparelhos de som e \ ídco. bm-

bora as pesquisas respectivas tenham-se ini
ciado na [irimeira metade do século XX. foi
somente na déaada de 19IiO (|ue se logrou
êsilo com unidades funcionais emissoras de

feixes de hi/. As uiili/açôes inaugur.iis piá-

licas foram bélicas, mais cspecificamente no

guiamento de artefatos como foguetes, mís
seis e bombas.

Outros importantíssimos meios, hoje

integrados ao cotidiano da vida humana,
nascidos nos laboratórios prioritariamente

militares ou nas emergências da campanha:

• As rodas raiadas (radiais). Embora a

roda tenha sido inventada por volta de
4.000 anos antes de Cristo, e o eixo.

cerca de 500 anos depois, possibilitan

do o transporte de maiores cargas com
muito maior facilidade, os raios foram

introduzidos cm cerca de 2.000 a.C.

Ft)i uma inovação tipicamente militar,
oriunda da necessidade de bigas (car
ros puxados por dois cavalos) de com
bate mais leves, rápidas e de melhor
desempenho cm terrenos irregulares.

• A fivela (cerca de 700 a.C.). Inicial-

niente feita de osso, marfim e metal,

surgiu para prender equipamentos
militares, arreios e armaduras.

• O estribo. Ivle se constitui numa ver

dadeira revolução militar, permitindo
ao cavaleiro se locomover e combater

(com arco e flecha oit espada) simulta
neamente, propiciando enorme van

tagem aos chineses, sctis inlrodutorcs,
por volta de ífOO a.C.

• Os transcepiores jiortáteis de rádio.
Conhecidos como walkie-kilhies, são

jirecursorcs do telefone celitlar e nas
ceram como solução ]iara uma necessi

dade da gtierra \ radinrlifusáo c-\iste
de--dr o iní( i<i dn sái ' XX. ni.o o.

ctjtiip.imcnlns cr.im grandes
(vs'ila\am alimentação eléarica. Um

ne-
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aparelho mais leve e suprido por ba
tería. mesmo que de menor alcanee.
possibilitou .socorro a sobreviventes de

quedas de aeronascs e, logo depois,
aos soldados de pc<[uenas Frações em
movimento na frente de batalha.

veis artigos. Outro é o policloropreno

(que atende ]>elo nome comercial de

N(‘uprm<‘), usado em reve.stimentos.
correias para máquina.s. mangueii'as e

roíq^as de mergullio. Será cpie os in
contáveis pacientes beneficiados com

próteses em cirurgias reparadoras, os
surfistas e mergulhadores, ao enfren-

águas gélidas protegidos com

roupas especiais, e até mesmo as mu
lheres e t)s tra\ estis, que decidem. })cla

vaidade, Itirhiiiar certas |)arles fio cor-

]io, seciiicr sonhariam com esta "he
rança" militar'

• O intensílicatlor de imagens (desti-

tarem

-V lista de inovações oriundas das
guerras segue, elas são iniimeras, ao longo
dos séculos:

•  .-Vs operações em campanha necessi
tam dados mcicovoiógicf)s acurados e
instantâneos, redundando no acopla
mento de aparelhos radiotransmisso-
ves a balões. ,\s radiossondas, de 1930.
toram evolução dos balões usados na
l- C.uerra, que deixavam cair ao chão,

nado aos e<inipamenios de visão no
turna) começou a ser i)cs<jiiisaflo em

plena 2-Guerra Mimclial. No entanto,
somente se conseguiu uma utilização

o])eracional cliciente lá pelos anos
1970. Vinculados a esse eejuipamen-

U), surgiram aparelhos fleslinadfts a(5s
estudos aslronôtnicos e a geração <le

voltaflas a diagnósticos mécli-iinagcns

com paraquedas, os instrumentos dc

medição climática. Razões semelhan
tes deram margem ao aparecimento,
já nos anos 19b0. durante a Guer

ra do Náetnã, das câmeras móveis <le
1 \’. permitindo acompanhamento <le
ações em tempo real.

•  ,\ borracha era um material inicnsa-

COS.

• O tecido á ])rova dc l)alas. feito com
uma fibra menos deusa cine a dc vi

dro e mais resistente do (|ue o aço.

surgiu em 19G.ã. tias ])es(|uisas com
polímeros. Seu nome fomercial mais
conhecido é Kcvíar. Hoje. além de es

tar ]jresenie em coletes prolelores e
outros cfiuipainentos bélicos, é usado
em cabos para |)ontes suspensas ou
cordames de barcos, em cabos de libra

pregado cm equipamentos
militares. Era hastanie procurada (c
escassa) durante a 2“ Guerra Mundial.

mente em

Muitos experimentos loratn desenvol
vidos para aperfeiçoamento da bor

racha sintética, surgida
década de 19H), na tentativa dc siihs

no início da

tituição ílo látex da hevfa brasiíiemis

(cm seringueira), redmulaiulo em va

riados proíluios, com distintas t:arac-

lerísticas. () silicone (uni com]joslo de
< arhono-silício). de 1940. é um deles,

aiilkado nos dias atuais em inconiá-

óptica, eni cá|)siilas esjiaciai.s. em hlin-
fiagem cie automóveis civis, em pmms
e ein pastilhas cie freio. Outros tecidos

“tecnológicos (lesem (>l\ idoslorani
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desenvolvida a partir de 1963 como medida
de proteção, em plena Guerra Fria, a uma

possibilidade de ataque, principalmente nu
clear, [jermiiindo menor vulnerabilidade ao
arma/enameiuo e ao ti ânsito de dados.

K a Internet não exisiiria sem os com-

puladores! F.stes, igualinente. nasceram em
"berço" militar: sua proposição inicial, no
início da 2- Guerra, era o cãlctilo das trajetó

rias balísticas. .-VIguém seria capaz de iniagi-

nar a moderna \ ida na ausência dos proces

sadores eletrônicos?

Finalmente, o mundo da moda |)or

inúmeras vezes se inspira no ambiente bé

lico. Modelos de roupas (inclusive calças e

bermiidas com bolsos largos e grandes, eba-
madas "cargo", có|3Ías das fardas dos solda

dos (|ue precisam trausjjoriar muitos itens

junto de si. para estarem à mão no momento
do combiile), padronagens de tecidos (com

destítqiie para as estampas tipo camullagem)
e acessórios (calçttdos, bonés, mocbihis. boi-

nais, cimos etc.) eonliguram um segmento

pecílico usualmente chamado <le "\isu:il
miliiai",

es

inicialniente para emprego militar e
depois adotados em atividades civis.

Fxempliíicamos com os não-propaga-

dores de ciiainas (registro comercial
Monicx) e os que ]3crmiiem a lrans[)ira-

ção mesmo sendo à pro\-a d’água (co-
niercialmcnte Goyc-Tex).

* O sistema dc posicionamento global
(conhecido como GFS) foi desenvol-

\ ido na década de 1990 |):ira rasirettr
ahos, loctilizar posições em ten iiétrios
desconhecidos, orientar mísseis em seu

deslocamento, proporcionar reconhe
cimentos e resgates. Hoje. direciona
aeronaves, embarcações, automóveis e
auxilia em estudos sobre movimentos

lectõnicos. tilém de, incoiporados aos
celulares, jjermitirem seu rastreamen-
lo.

• Os tão disseminados jogos eletrônicos
atuais derivam dos simuladores de

combate, desenvolvidos |}ara tieina-

tnenio de |)ilolos e de tri]rtilaçôes de
sistemas de arnuis. principalmente aos
exercícios de tiro. visando economiti.

segiiratiça e permanente adestrtimen-

lo. ,\létn dos e(|ui[)amentos lísicos.

títmbém as situações apresentiidits nos
jogos, os "enredos" das disputas, imi
tam ou induzem ações t|ue transcor
rem nas batalhas.

O preseitte artigo nao tenciona esgo

tar o tema. |)rodu/indo uma lista comjtleta
final, mesmo por(|ite tttl empreitada seriti

siriualmente impossível. Buscou-se tão so
mente destacar algtins ])roclutos e sei viços e

■leinlrrar a importância da :iii\ idade militar
desenvoh imeiuo da es|)écie litiniaiia.

,\tuahneiite. essti sistetnáticti inovttdo-

ni persiste cada dia mais intensa, [u ituipal-
meiue nos maIeriai^. nos proic'ssos de |)ro-
duçâo e nos mectinismos de comuni<ação e
conirole. F mais marcante nos meio^ <‘letiõ-
nicos e i ihernétil (IS e. .linila. em nih(')tica.

(juímica (ina e nanolec nologia.

e

n.

no

Goroando esias inovações, jiaira, tui-
ma de tudo, esta formidável léirtimenta de

coimtnic ação. igação. c ultiira. eiiiretem-
menio. trânsito di- iuiluências e c;mi|)o de
negócios (tanto lícitos como ilícitos) chama
da lulirufl. :\ rede de computadores, um
disjmsiiÍMi iúndamen tal mente militar. loi
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cie bem-estar aos seus cidadãos. 'Icni

; ser íbri.e ein ujclos os setores, dotado po-

Poréin o que ocorre neste início de sé- termos

culo XXI é que a atividade militar de

sa sofre a “concorrência” de outros

Cos com foco industrial

pesqui-

seginen-

e comercial. Estes,

que í

der adequado para defendê-Jo tanto externa
como inlernamente. Para o seu pleno desen
volvimento, necessita da interação benéli-hã algumas décadas, se

fundamentos da Estratégia (palavra originá-
ria do grego que significa conduzir exércitos)
para a orientação das

objetivos. Assim,

o larmacêutico.

apropriaram” dos

empresas rumo aos

setores como o energético,
aeroespacialo

•lada de latores conto ambiente.ca e concei

recursos naturais, capital, trabalhtt, inlraes-
trutura, mercado e instituições. Importante

que o conceito aqui abordado de
abrange não somente o as]tccto

is todas as ferramentas disponíveis para a

proditção de bens e de serviços: tecnologia,
empreendedorismo, inovação, criatividade e

capital”
íinanceiro.

mt

, o auiomoti-

's transportes, o
• do enireteni-

()

tiva,

'■o, o das cointmicaçòe.s
das competições despor
mento, entre outros, invesi pesadamenie

a atrair
em pc.sqmsas e inovações visando
público e a conquistar me . ados. Nesse
acontece o inverso. e

cdticação.
Tecnologia, portanto, é lundamental.

No livro Entre duas eras, de 1971. Zbigniew
caso,

as f>rças militares e de
segtirança se benefici:

tos e serviços, de uso c

“Era Tecno-Brzezinski cunha>m com novos produ expressão
como tima fase da trajetória hisióomum. Por seu turno,

produtos pesquisados com íinalidad
senciaimenie miliiar

os
e es-

agora trafegam em sen

trónica

rica da htimanidade em tjue a sociedade é
moldada culttiral, psictdógica, social
nomicamente pelo impacto da tecnologia c
da eletrônica — em especial pelos com|3tita-

c eco

a inn possível emprego
- mercadológicas c

tido inverso, visando

dual. locando facilidades
financeiras.

dores e j^elas comunicações.
No entanto, o nível tecnológico micio-

alginnasnai ainda é btiixo, em qtie pesem

-A guerra. na verdade. continua vi\a
como sempre, apenas vem alterando
‘‘palctj" e transladando grande parte d ilhas de excelência. Nossa jsauia de expor

o seu

e seus

insti iimentos planejamento
cttntrole e até de

coordenação,
execução do terreno físico

metafísico”, constituído por
cérebros e “bolsos" (oti planilhas de custos e
orçamentos). No mund

para um plano

o coniemporâneo

tações é composta, em grande parle, por
produtos de baixo e médio \alor agregado.
O país depende perigosamente de itens bási
cos, como insumos farmacológicos, sementes
e fertilizantes, peças e componentes eJeiió-
nicos e química fi na. Os investimentos
Cáência & Tecnoittgia são ínfimos. .Segundo
cálculos da Fundação Ciclúlio \'argas (FÇiV),
nosso atraso tecnológico médio é de três ge-

em

, os
perigos rondam, e as ameaça.s se apresentam
de forma cada vez mais camuílada , diluídas
< in tuna série <ie diíérentes cíuninhos.

(J Brasil não tem ali crnaiiva c|uc não
a de ser grande. Não só em território, po-
piilaçãtj e recursos. Ele tem de ser grande
em tecnologia. em comércio, em cultura.

raçoe.s.

No mundo globalizadtJ em tjtie vive
mos, o domínio de tecnologias sensíveis e de
|íonta é patrimônio das potências hegemêith-E. logicamente, proporcionar o inelhor em
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incluindo o segmento de defesa. Não há
nação que consiga força econômica se não
tiver um elevado nível tecnológico. Isso

permite principalmente independência, fa
zendo o país ser mais respeitado, além de
elevar o valor agregado de seus produtos e
aumentar sua aucoestima, em um benéfico

círculo virtuoso.

Somente assim, num futuro, será pos

sível escrever outro aitigo como este, em que

sejam listados produtos em uso no mundo

que tenham “nascido" em nosso Paísl

cas, e existem restrições quanto à sua trans

ferência. Aquelas nações detêm o monopólio

delas, não as repassando às mais pobres. A
esse respeito, deve ser perfeitamente enten

dido que tais conhecimentos em princípio
não são vendidos: eles devem .ser desenvol

vidos internamente, sempre e somente com
muitos investimentos.

Concluindo, o Brasil terá de investir

fortemente cm Ciência, Tecnologia e Ino

vação (CT&I), com iniciativas compartilha

das pelo Estado e pelo meio empresarial.
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